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Este artigo contextualiza duas propostas curatoriais realizadas para as exposições de 
Sandra De Berduccy e Conceição Fernandes, respectivamente para os projetos: 
“Wakaychas & Desenvolver” e “terra-Terra”. A primeira foi apresentada no Forte São 
Marcelo, de 25/04/08 a 25/05/09; a segunda, no Palacete das Artes Rodin, de 3/04/09 
a 10/05/09. A proposta curatorial contemplou o conceito de site specfic conjugando as 
reflexões práticas e teóricas das artistas e as estratégias expográficas. Em 
“Desenvolver”, articulou-se a obra com a proximidade do mar, e em “terra-Terra” 
tomou-se o procedimento cerâmico para nortear as obras-estrelas, promovendo um 
diálogo com o sótão do Casarão do Rodin, atendendo às especificidades de estruturas 
aéreas que formataram grandes constelações. As duas mostras foram inerentes ao 
trabalho final para conclusão do curso de Mestrado, sob a linha de Processos Criativos 
do PPGAV, EBA/UFBA. 

Memória – barro – linha – artista - curadoria. 
 
 
This article puts into perspective two curatorial approaches evident in the exhibitions 
“Wakaychas & Desenvolver” by the artist Sandra De Berduccy and “terra-Terra” by 
Conceição Fernandes, both mounted in Salvador, Brazil.  The first was an exhibition at 
the Fort of São Marcelo from April 25 to May 25, 2008; the second, at the Palacete das 
Artes Rodin from April 3 to May 10, 2009.  Both exhibitions were site-specific.  In 
“Desenvolver” references to materials, memory and concepts explored by the artist 
were reinforced by the adjacency of the ocean. In “terra-Terra” the ceramic works stood 
in contradistinction to the aerial structure of the attic of the Palacete, creating large 
constellations.  Both exhibitions were part of the final theses for the Masters of Arts 
program of the Fine Arts School of the Federal University of Bahia.   

Memory, ceramics, line, artist, curatorial approaches  
 
 
 
 
 A presente comunicação contextualiza dois projetos de curadoria 

elaborados a partir de diálogos transversais entre artistas e curador, 

objetivando uma estreita integração da obra com o espaço expositivo e 

buscando a participação de todas as instâncias envolvidas no processo.  

 A palavra curador, do latim curatore, no dicionário Aurélio, designa as 

pessoas que têm, por incumbência legal ou judicial, a função de zelar por bens 

e interesses daqueles que por si só não podem fazê-lo. Por outro lado, na 

mitologia brasileira, o curador é o feiticeiro ou o rezador que cura pessoas. 

Neste texto, sob a reflexão destes dois significados, atribui-se a esse termo um 
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terceiro, designando-se, então, o curador como aquele que desempenha uma 

função acessória na definição do espaço expositivo, na seleção e disposição 

das obras, para uma maior compreensão no fortalecimento de um sistema 

inteligível e uma linguagem visual que formate um conjunto temático na 

exposição. Somando a esta definição as especificações para montagem, o 

projeto de luz e a escrita de um texto crítico que devem ser aglutinados ao 

projeto curatorial. Salienta-se que todas estas ações tiveram nas propostas 

apresentadas o diálogo com as artistas como fio condutor, detectando-se suas 

intenções e um entendimento das pesquisas realizadas por ambas. 

Com essas vertentes, os dois projetos referenciados foram 

desenvolvidos no PPGAV da EBA/UFBA, inerentes aos trabalhos finais do 

Mestrado, das alunas Sandra De Berduccy e Conceição Fernandes cujas 

dissertações, respectivamente, têm os seguintes títulos: “Desenvolver, linhas 

que provocam práticas em arte” e “terra-Terra: um movimento poético com o 

barro cozido”. A primeira defendeu em maio de 2008 e a segunda em Julho de 

2009.  

 Para criação destes projetos curatoriais, foi possível instigar as artistas 

envolvidas a participarem do exercício de reflexão simultaneamente à 

execução das obras e à escolha dos espaços expositivos, visto que também 

exerci a função de orientadora das mesmas, portanto, além do processo de 

orientação metodológica durante os dois anos do curso de Mestrado, em 

paralelo, traçou-se o delineamento do projeto de curadoria. O conceito de site 

specif foi o ponto de partida e referência para a definição dos espaços 

expositivos e o conjunto dos trabalhos selecionados constituiu parte inerente ao 

processo de definição da iluminação, elaborada cuidadosamente pelo Lighting 

Designer João Batista. Todos foram elementos coadjuvantes da experiência 

orientação-curadoria. Portanto o diálogo entre artistas e curador foi o conceito 

fundamental e unificador, pois acredito que, quando ele existe, o ciclo se fecha 

harmoniosamente. 
 Sob estas perspectivas, propôs-se o intercâmbio de idéias e 

experiências a partir de pesquisas artísticas repletas de peculiaridades, o que 

permitiu que as escolhas dos espaços expositivos fossem observadas segundo 

critérios de pessoalidade e intimidade como referência de cada uma, ou seja, 

foram buscados espaços significativos que dialogassem com cada proposta.  
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OS ESPAÇOS EXPOSITIVOS  
 O Forte São Marcelo, situado no mar Baía de Todos os Santos, em 

Salvador, foi o local escolhido para instaurar o projeto da artista Sandra De 

Berduccy. Lugar central para o desenvolvimento da conquista portuguesa, este 

monumento histórico, antigamente conhecido como Forte do Mar, é uma 

estrutura arquitetônica militar, projetada em 1650, para a guerra defensiva no 

porto de Salvador, quando capital do Brasil Colonial. Sua planta circular 

implantada no meio do mar permitia a visão privilegiada, o que possibilitava à 

artilharia disparar em qualquer direção: uma solução encontrada para a defesa 

do porto da capital colonial do Brasil contra os ataques de navios piratas e de 

corsários invasores. Ainda hoje, a única forma de acesso é por barco. 

 O local foi definido especialmente pela forma circular, que dialogava com 

a fatura da obra, pela sua localização no mar e por sua estrutura concêntrica. 

Desse modo, essa escolha propiciou uma interação histórico-espacial com a 

estrutura “envolvente”, com o trânsito dos navios e com as culturas e os bens 

simbólicos propostos pela artista. 

 Por outro lado, no Palacete das Artes Rodin Bahia, foi escolhido o sótão 

aos moldes de um telhado mansarda, o lugar mais alto da casa em 

ressonância à intenção de Conceição Fernandes, que criou obras-estrelas 

formatando grandes constelações. As mansardas, assim chamadas por terem 

sido idealizadas pelo arquiteto François Mansart (1598/1666), são formadas 

por duas águas quebradas, constituindo quatro planos inclinados dois a dois. 

Essas permitem aproveitar o vão do telhado. As águas superiores, com 

inclinação comum, formam o telhado. Exatamente estes vãos apresentaram-se 

como nichos para acolher os trabalhos e como foram confeccionados em ripas 

de madeira, pensou-se em um projeto de luz que também amenizassem as 

texturas das mesmas, o que implicou em menos contaminação às obras 

expostas. O objetivo curatorial, portanto, era criar no sótão um lugar intimista, - 

parafraseando Erich Neumann - uma parte da casa que conquista sua parcela 

de céu.  

 É interessante ressaltar que o prédio histórico que abriga o Palacete das 

Artes Rodin Bahia foi concebido arquitetonicamente pelo italiano Rossi 

Baptista, como residência dos Martins Catharino, e foi construída em 1912, em 

um estilo eclético. A referida mansão foi erguida como espelhamento também 
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de construções inglesas e portuguesas, pois se verificou a presença de 

estruturas de ferro que abrigam vitrais policromados, de revestimento com 

azulejos decorados e a existência de tetos pintados.   
 Desta forma, o prédio principal, todo restaurado, conserva, até os dias 

atuais, uma atmosfera austera, com amplos espaços iluminados pela luz 

natural e aguarda receber sessenta e duas obras do escultor francês Augusto 

Rodin. 

           
AS PROPOSTAS 

 Uma linha em deslocamento... 
 (...) além do novelo de lã transformar-se em  

semente e fruto, ele é essencialmente ninho.   

VigaGordilho  

(Fragmento do texto do catálogo). 

 

 Sandra De Berduccy  trouxe a gênese da sua obra da Bolívia e, em 

contato com outros países e com a nossa cultura, (des)teceu1 o  tear andino e 

as memórias quéchua e aimará. Deslocou a linha das águas do lago Titicaca, 

até entrelaçá-la com a Baia de Todos os Santos. 

 É significativo acentuar que em paralelo à execução das obras, visando 

o fomento das idéias e discussões, passamos a visitar o forte, buscando 

visualizar os espaços na escolha de ângulos e cantos. Ampliou-se o estudo do 

espaço para registros documentais, fotográficos, e chegou-se a criação de 

croquis, rabiscos e anotações que pudessem subsidiar o projeto curatorial. 

Assim, com essas tantas visitas, elaborou-se o projeto expográfico, 

especificando recursos possíveis para fixação das obras e para as 

apropriações disponíveis na planta baixa do monumento, uma vez que o Forte 

é  um monumento tombado e administrado pelo IPAC – Instituto do Patrimônio 

Artístico e Cultural da Bahia. Iniciou-se assim, um produtivo diálogo com o 

Coronel Leite, que é o agenciador das ações culturais no Forte.  

 Foram justamente estas ações que embasaram as referências para a 

criação de um mapa de localização das obras, uma vez que as salas 

expositivas, denominadas celas, foram disponibilizadas em lugares distintos.  
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 Na cela mais alta instalou-se a série “Wakaychas”, em que foram 

acondicionados e (re)velados2 símbolos. As outras obras foram instauradas 

em mais quatro celas do Forte, propondo, simultaneamente, um diálogo do 

mar da Bahia com a Cordilheira dos Andes e ações contidas no verbo 

DESENVOLVER (ver, volver, envolver e desenvolver), o que nos conduz a 

referenciar aqui as palavras de Foucault: “Nossa época atual é talvez a 

época do espaço. Estamos na época do simultâneo, estamos na época da 

justaposição, na época do perto e do longe (e) do lado a lado”. 

Propiciou-se assim, no interior do Forte, um conjunto indissociável de 

obras e um sistema de ações que dialogavam entre si e também com todos 

aqueles que pudessem ali estar, estabelecendo uma obra em trânsito, em 

analogia ao funcionamento de uma fortificação. 

          

 
Vista aérea do forte São Marcelo, Mapa das salas e Catálogo da exposição DESENVOLVER. 
Foto Sandra De Berduccy 

 

 SALA WAKAYCHAS 
 Na sala que abrigava a série “Wakaychas” apresentou-se um conjunto 

de pequenas caixas com elementos diversos que se relacionam com a 

memória intrínseca em materiais e conceitos da cultura andina, maia e afro-

brasileira. É significativo destacar que o verbo quéchua wakaychay significa 

preservar; conservar; guardar como tesouro, mas também significa chorar. Daí 

a palavra wakaycha, que nomeia qualquer objeto que é guardado com um 

sentido pessoal e que, mesmo não sendo jóia, seu valor simbólico supera o 

valor econômico. Desta forma, as “Wakaychas” constituíram-se do 

acondicionamento de sementes, búzios, moedas, bonecas de pano, fibras 

tingidas, fragmento de tecido – objetos que têm significado especial e merecem 
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ser zelados. Como as wakaychas devem ser geralmente conservados em 

lugares escuros e secretos, esta montagem ocupou a menor cela do Forte São 

Marcelo. As caixinhas foram depositadas sobre nove bases circulares seladas 

com acrílico, tendo a concepção da luz executada no sentido de conservar as 

obras como tesouro. Desta forma, o projeto de iluminação apropriou-se da idéia 

de joalheria: foram direcionadas para cada módulo, provocando a idéia de um 

olhar independente, lâmpadas dicróicas de 100% com a temperatura de cor 

quente, buscando que o IRC – Índice de reprodução da cor – reproduzisse a 

cor real dos objetos. 

 

Vista da sala “Wakaychas” e detalhes. Foto Fábio Gatti 

  

SALA DESENVOLVER 
Apresentou-se na sala VER o vídeo-performance intitulado “Q’aiturastr 

-, Rastro de linhas”. Filmado no deserto de sal de Uyuni, na Bolívia, o vídeo 

registra o caminhar lento da performer, de cabelos trançados com pequenos 

novelos a maneira de tullmas, enfeites tradicionais de lã, que quando 

deslocados se desmancham ao vento. Seria o índice do começo de um 

trânsito em analogia à migrante em um não-lugar? ou um navegante em um 

antigo mar? Em luz ambiente, foi disponibilizado um banco para que os 

espectadores pudessem acomodar-se. 
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 Still do vídeo Q’aiturastro e Vista da sala VER. Foto Fábio Gatti 

 

SALA DESENVOLVER 
O vídeo “horizonte sem horizonte” captura imagens de navios que 

circulam em um espaço invertido, são navios-objetos em realidades 

justapostas. A projeção deste vídeo foi lateralmente cercada por duas lâminas 

de revestimento espelhado, intencionando-se o reflexo e a distorção da 

imagem em movimento e sua conseqüente multiplicação. Em um ambiente 

intimista, podia-se escutar Terremoto, de Sipe-Sipe, um bolero de cavalaria 

com que os combatentes bolivianos se dirigiam à Guerra Del Chaco, evocando 

a memória e convidando os visitantes a pensar em perdas, migrações e 

pilhagens. 

 

 
Still do vídeo Horizonte sem horizonte e Vista da montagem da sala VOLVER Foto Fábio Gatti 

 
SALA DESENVOLVER 

Na sala ENVOLVER, foi montada a instalação “Jatunkocha - profunda 

superfície” – uma área de 33 m2, formatada por aproximadamente 150 

estruturas cilíndricas, cujo comprimento variava entre 1,70 m até 30 cm, os 

quais foram envolvidos, em um processo coletivo, com barbante tingido em 
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analogia às cores do mar. Estes tubos foram suspensos em uma estrutura de 

cabo de aço à altura do teto, convidando que o visitante circulasse entre elas.  
Esta instalação criou um conjunto como um só ser composto por 

inúmeras partes, cuja unidade modular refere-se nominalmente aos 

instrumentos de sopro andinos, conhecidos como chiris, se tocam no alto das 

montanhas – o conjunto deles, porém, ao ser penetrado, ganhou outras 

conotações. O lugar de montagem constituiu-se em um espaço de trânsito que 

evocou também um mergulho no fundo do mar. A obra foi sonorizada por uma 

sutil intervenção sonora, criada por Bernardo Rozo. 

Nesta cela, foram instalados alguns spots para valorizar a tridimensionalidade 

dos objetos. A parede do fundo foi banhada com uma luz de tom azul para dar 

idéia de fundo infinito. A intenção foi criar um envolvimento contínuo. 

 

 
Detalhe das estruturas tubulares e a instalação durante a performance de Juliana Liao. Foto 

Fábio Gatti 

 
SALA DESENVOLVER 
Na sala DESENVOLVER procurou-se o diálogo com um elemento 

presente nessa sala: a solitária, um dos lugares mais impressionantes desse 

prédio histórico. Trata-se de um espaço de aproximadamente 1 x 2 metros, 

antigo lugar de castigo que tiveram que suportar inimigos cativos, escravos e, 

posteriormente, presos políticos. Em lugar de cobrir aquele espaço, interagiu-

se com ele colocando no seu interior várias estruturas cilíndricas. A 

verticalidade e horizontalidade das linhas foram tomadas também como 

referência para a montagem dessa sala.  A luz foi trabalhada direcionalmente, 

em cor quente e com o IRC de 100%, sem filtro, já que havia a presença 

policromada nas obras e estas precisavam ser vistas nas suas cores originais. 
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“Amigas”,  Foto – Objeto, Sala DESENVOLVER . Foto Fábio Gatti 

 

PERFORMANCE NA ÁREA EXTERIOR DO FORTE SÃO MARCELO. 
A ação realizou-se durante várias horas na área externa do Forte São 

Marcelo, apresentando uma prática tradicional andina do fio a partir das fibras 

do velo de ovelha e alpaca. Esta ação propiciou uma percepção da cidade de 

Salvador ao fundo e segundo a artista, provocou e questionou a dicotomia 

entre o tradicional e o contemporâneo, ao mesmo tempo em que, 

silenciosamente, afirmou: “seguimos fiando...pushkasanquichejlla...” 

 

 
Imagens da performance na área exterior do Forte São Marcelo. Foto Fábio Gatti 

 



18º Encontro da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas
Transversalidades nas Artes Visuais – 21 a 26/09/2009 - Salvador, Bahia 

 

2823 

Sob estas reflexões, em 25 de abril de 2009, este conjunto de obras, 

mais a ação performativa, com a direção musical de Bernardo Rozo, foI 

apresentado no Forte São Marcelo, com o apoio da FUNCEB - Fundação 

Cultural do Estado da Bahia, pois o projeto recebeu o prêmio do Edital 15/2007 

Diálogos Estéticos – relativo à categoria de Curadoria em Artes Visuais. 

 
Para onde foi o saveiro? 

Esta questão norteou o projeto curatorial da exposição de Conceição 

Fernandes, tomando como referência este fragmento escrito por ela: 
 

“Lembro-me de, quando criança, em férias na ilha de Itaparica, 

ver o saveiro que vinha de Maragogipinho carregado de 

cerâmica colorida se aproximar da ponte e partir... Depois, na 

venda da Praça da Quitanda, comprávamos os caxixis para 

brincar no quintal. Mas para onde ia o saveiro?” 

                                                                                

 Considera-se que o céu noturno do grupo étnico Boorong, noroeste de 

Victoria, na Austrália, é como um mural gigante repleto de potentes imagens, 

representando uma gama imensa de conhecimento. Eles acreditam que 

interpretando o céu vão encontrar explicação para suas crenças e suas 

origens, pois as estrelas estão também refletidas na terra e em toda sua 

intensidade no lago da região. Totêmicas  criaturas representadas nas 

constelações são unidas como bailarinas em ritmos peculiares transmitidos de 

geração a geração pela tradição oral.  

 Foi justamente sob estas reflexões que se pensou no projeto curatorial 

da exposição terra – Terra, com a premissa inicial de que a obra iria flutuar. 

 Sob este fio condutor, como já foi dito anteriormente, os trabalhos foram 

instalados em um telhado mansarda no sótão do Palacete das Artes Rodin 

Bahia por Osvaldo Andrade formatando “obras - estrelas”, pois foram assim 

que surgiram para a artista. Suspensas em cabos de aço para tornarem-se 

signos de um procedimento cerâmico contemporâneo, ampliaram a leveza das 

peças cerâmicas produzidas em paper clay, massa contendo 30% de papel. A 

grande obra “Granulações”, assim, foi suspensa no centro da sala, bailando em 

uma escala do imaginário entre cosmovisões ameríndias e devaneios 

universais, que, seguramente, tiveram sua matriz genética no “quintal” da 
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artista. Em forma de uma grande espiral, grãos-sementes, cuidadosamente 

confeccionadas em barro cozido, comungavam e concentravam a gênese das 

outras possibilidades cerâmicas inseridas nos espaços circundantes. A 

iluminação projetada para esta obra tirou partido do uso total da temperatura de 

cor das lâmpadas, trabalhou-se com a luz fria, considerando a gama cromática 

que varia do azul, passando pelo verde e chega até o lilás. Desta forma, 

“Granulações” foi iluminada intencionalmente com a luz fria, criando um clima 

de espaço sideral somado à luz negra, pois, como esta emite raios ultravioleta 

que não são absorvidos pela peças cerâmicas, os mesmos intensificaram o 

conceito de flutuação. 

 

 
Projeto espacial elaborado por Tarcísio Dantas.  

 

 
“Granulações”  - cerâmica, aço, luz fria, sombra e som. 78m2.  Foto: Laís Andrade 
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 Já nas obras “Sítio cósmico”, “Cantos do joão-de-barro” e “Caco-cipó”, 

instaladas nos nichos laterais, também como estruturas aéreas, utilizou-se a 

variação da cor quente (vermelhos, laranjas e amarelos), buscando-se o 

conceito de terra, ou seja, remetendo-se ao chão, calor e vida. 
 

 
“Cantos de joão – de – barro” fragmentos de terra cozida, poliestireno cristal, nylon, luz quente, 

sombra e som. Foto: Laís Andrade. 

 

 
“Caco – cipó” – cerâmica, aço, luz quente, sombra e som. 140 x 450 X 10 cm. Foto: Laís 

Andrade 
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  Desta forma, provocou-se que as obras “conversassem” entre si, 

ordenando uma seqüência de reflexões ao visitante-espectador que podia 

repousar seu olhar sobre a obra “Proto-estrelas”, único conjunto de peças 

depositadas ao chão, talvez esquecidas em um sótão. 

 Salienta-se que todas as obras compartilharam o mesmo espaço em 

sítio específico, gerando um movimento de “terra a Terra”, de acordo com a 

vivência de Conceição Fernandes em seu atelier. Esse movimento deu forma 

ao pensamento visual, germinando as obras-estrelas sonoras, pois sons 

provocados pelas “Proto-estrelas” foram gravados e sonorizaram todo o 

conjunto dos trabalhos em constelações plásticas que sintetizavam a pesquisa 

prática da artista. 

 Sob essas vertentes, os caxixis, que eram brinquedos nas mãos da 

artista, estiveram estreitamente ligados à multiplicidade das relações que os 

mantiveram como objeto de investigação, e, seguramente, foram observados 

por um “sonhador que modela”, parafraseando o filósofo francês Gaston 

Bachelard. 

  Acredito que, com este percurso, Conceição pode constatar, através do 

seu observatório astronômico, que aquele “saveiro” que ainda navega em suas 

memórias aportou na terra e no céu carregado de grãos e pequenas estrelas e 

fez a obra flutuar. 

               

                                                                                                               

                                                 
 
1  Grifo da autora para pontuar a ação sugerida a artista e potencializar as urdiduras e tramas invisíveis, 

mas presentes na estrutura do tecido. 

2  Grifo da autora para ressaltar a polissemia contida nas palavras REVELAR e VELAR . 
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